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GOVERNADOR SANCIONA A LEI QUE REVISA A CARREIRA E CONCEDE 
REAJUSTE SALARIAL AOS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS: A LUTA PELA 

REPOSIÇÃO INTEGRAL DAS PERDAS SALARIAIS PRECISA CONTINUAR! 
 

 O governador Roberto Requião sancionou no último dia 9 de setembro (terça-feira), durante a reunião 
semanal da “Escola de Governo”, a lei que reformula a carreira dos docentes das universidades e faculdades 
estaduais (Cf. http://www.aenoticias.pr.gov.br/modules/manchetes/article.php?storyid=12247).  

CARREIRA DOCENTE: ALTERAÇÕES DECORRENTES DA LEI SANCIONADA. 
 A lei sancionada pelo governador acarreta as seguintes alterações na carreira dos docentes: 
1. A “nova carreira” institui um único nível para a Classe do Professor Auxiliar. Na carreira anterior, vigente antes da 
sanção da lei, a classe do Professor Auxiliar contava com 4 níveis (A,B, C, e D); 
2. O Adicional Titulação (ATT) para o professor detentor do título de especialista será de 20% sobre o vencimento 
básico. Na carreira anterior o Adicional pago ao especialista era de 15%; 
3. O percentual Interclasses do Professor Assistente A em relação ao Professor Auxiliar será de 15%. Na carreira 
anterior tal percentual era de 25%.  Portanto, haverá uma redução na diferença entre os vencimentos do Professor Auxiliar 
e as demais Classes (Assistente, Adjunto, Associado e Titular). Consequentemente, também irá diminuir a diferença entre 
o piso salarial dos docentes universitários (vencimento do Auxiliar) e o teto salarial (vencimento do Titular). Os demais 
percentuais interclasses não serão alterados. As diferenças percentuais do vencimento do Professor Adjunto A em relação 
ao Assistente D e do Professor Associado A em relação ao Adjunto D permanecem em 15% e a diferença percentual do 
Professor Titular em relação ao Associado C permanece em 10%; 
4. O percentual de reajuste será diferenciado: como resultado da revisão da carreira, o Professor Auxiliar, terá um 
reajuste de 30%.  As demais classes (Assistente, Adjunto, Associado e Titular) terão um reajuste de 19,6%.  
 Por conta das alterações relativas à Classe dos Auxiliares (Nível Único e Aumento do Adicional Titulação 
pago aos especialistas), os Professores Auxiliares, não enquadrados no último Nível da “antiga” Carreira, terão 
reajustes superiores a 30%, conforme segue: 
 A) No caso dos Professores Auxiliares, portadores do título de graduados, que atualmente se encontram nos 
níveis A, B e C da carreira, o percentual de 30% de reajuste será aplicado sobre o vencimento do Auxiliar D, da “antiga” 
carreira. Por causa disso, os Professores Auxiliares (A, B e C) além do reajuste de 30%, de acordo com o Nível que se 
encontram atualmente, incorporarão os percentuais interníveis (3% de A para B + 3% de B para C + 3% de C para D). Os 
Professores Auxiliares (graduados) enquadrados atualmente no Nível A, terão um reajuste de 42,06%, os enquadrados 
atualmente no Nível B, terão um reajuste de 37,91% e os enquadrados atualmente no Nível C terão um reajuste de 
33,90% . Os Auxiliares que atualmente se encontram no Nível D terão o reajuste de 30%. 
 B) No caso dos Auxiliares, portadores do título de Especialista, o Adicional Titulação (ATT) será de 20% 
sobre o vencimento básico. Na carreira “antiga” o ATT era de 15%. Por causa dessa alteração, os Professores Auxiliares, 
portadores do título de especialistas, enquadrados atualmente no Nível D terão um reajuste de 35,65%; os enquadrados 
atualmente no Nível C, terão um reajuste de 39,72%, os enquadrados atualmente no Nível B, terão um reajuste de 
43,91%, os enquadrados atualmente no Nível A, terão um reajuste de 48,23% .  
 ENTRETANTO,  conforme informações divulgadas pelo próprio governo, 82% dos professores universitários 
são mestres e doutores e serão contemplados com um reajuste de 19,6%. Os índices superiores a 30% serão 
concedidos a uma parcela ínfima dos professores.  

REAJUSTE ACUMULADO EM 2008  (Data-base + Revisão da Carreira): A nova remuneração bruta dos 
professores Assistentes, Adjuntos, Associados e Titulares, terá um reajuste acumulado de 25,58%: com o reajuste 
5% (Data-base) implantado em 1º de julho/2008 e o reajuste de 19,6% decorrente da revisão da carreira. A nova 
remuneração bruta dos professores Auxiliares (Nível D) terá um reajuste acumulado de 36,50%: com o reajuste 5% 
(Data-base) implantado em 1º de julho/2008 e o reajuste de 30% decorrente da revisão da carreira. 

POSICIONAMENTO DA DIRETORIA DO SINDICATO 
A Diretoria da ADUNIOESTE alerta que nossa reivindicação, em relação ao reajuste salarial, não foi 

totalmente atendida. O reajuste proposto pelo governo estadual, apesar de razoável, não repõe integralmente as 
perdas salariais, acumuladas desde março de 1997. Considerando o período de mar/97 a abr/08, restarão as 
seguintes perdas salariais: 0,97% para Associados, 8,51% para Adjuntos, 11,86% para Auxiliares, 17,18% 
para Assistentes.  

A Diretoria da Adunioeste entende que os docentes do Paraná precisam continuar mobilizados, 
ampliar sua capacidade de organização, para consolidar os avanços conquistados, a duras penas, e continuar 
lutando para conquistar a reposição integral das perdas salariais acumuladas. 

 

QUEM SÓ ESPERA, NUNCA ALCANÇA! A ESPERANÇA ESTÁ NA LUTA! 


